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Chegadepalhaçada
Senador Rodrigo Pacheco
Presidente do Senado
Não caia numa cilada
Tenhamuito cuidado

Temgente quenão sossega
E isso é perigoso
Onde já se viu impichar
OsministrosMoraeseBarro-
so

Apopulação brasileira
Já está estressada
Pandemia, desemprego e
fome
Chega depalhaçada

Existemaquelesquequerem
Ver o circo pegar fogo
São espertalhões populistas
Quesósabemenganaropovo
» Jeovah Ferreira,
Taquari

Afronta
Mais do que vergonha,

as imagens do presidente
da República, transmitidas
pela CPI da Covid, admi-
tindo que modificou um
documento de um técnico
do Tribunal de Contas da
União (TCU) para negar,
de forma mentirosa, o nú-
mero de óbitos pela covid-19, é repugnante. A irres-
ponsabilidade do sr. presidente ultrapassou todo e
qualquer limite de tolerância, exceto para a Câmara
dos Deputados, especialmente para o Centrão, cujos
integrantes lucram com a incompetência e o desgo-
verno bolsonarista. Há meses, autoridades do Judici-
ário, pouquíssimos parlamentares e os meios de co-
municação falam da existência de um gabinete do
ódio. Na semana passada, o ex-deputado e notório
corrupto Roberto Jefferson, presidente do PTB, foi
preso por incitar ações contra os poderes Judiciário e
Legislativo, numa franca ofensiva contra a democra-
cia, conquistada com a perda de centenas de vidas,
subtraídas pela ditadura militar. A sua prisão foi criti-
cada por elementos ocupantes de altos cargos no
Executivo, como se os vídeos emensagens divulgadas
por Jefferson não se constituíssemuma afronta ao Es-
tado democrático de direito, mais um indício de que
a ideia é forjar novo golpe, como declarou o presiden-
te na reunião de 22 de abril. Em vez de governar, Bol-
sonaro prefere criar conflitos para encobrir a sua in-
competência macabra. A Câmara dos Deputados e o
Senado Federal parecem conluiados com essa ideia,
pois nada fazem para conter o capitão, que usa as
Forças Armadas para intimidar o país.
»BenjamimCosta,
Sudoeste

Impeachment
A esquerda está ávida para derrubar um presidente

honesto, cristão, defensor dos preceitos familiares, pa-
ra substituí-lo por um sujeito comumadezena de pro-
cessos por corrupção Jamais conseguirá, haja vista a

população brasileira ser
constituída, na sua maio-
ria, por pessoas cristãs e
honestas.
» Jivanil Caetano de Farias,
Jardim Botânico

Rara exceção
O senador Alessandro

Vieira (Cidadania-SE), elei-
to nas últimas eleições, veio
para ficar. Bom parlamen-
tar. Tem participaçãomar-
cante na CPI da Pandemia.
Não dá trégua a depoentes
fantasiados de isentos que
colaboraram, de alguma
forma, com tratativas deso-
nestas na compra de vaci-
nas. A seu ver, Bolsonaro
precisa ser responsabiliza-
donorelatório finaldocole-
giado. Como omisso ou
conivente. O senador é rara
exceção da trôpega, preten-
siosa e acintosa“novapolíti-
ca”, quemandou pencas de
medíocresparaoCongresso
Nacional. Nessa linha, em
entrevista aoCB.Poder, par-
ceria do Correio com a TV
Brasília, Alessandro deplora
o desespero de Bolsonaro,
enviando aoSenadopedido
de impeachment contra os
ministros do STF Luís Ro-
berto Barroso e Alexandre

deMoraes. “Não tenho dúvidas de que sofremos uma
ameaça à nossa democracia. Temos umpresidente da
República que diariamente ataca a democracia, o siste-
ma eleitoral e autoridades semnenhuma prova”, avalia
Alessandro.
»Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Efeito adverso
Matéria do CB (11/8) relata que, das 983 mil pes-

soas que receberam a primeira dose das vacinas con-
tra SARS-CoV2, 711 morreram; e, das 339.700 com
duas doses, 236 faleceram. No total, 947 mortes em
1.323.000 vacinados, uma incidência de 0,06%. Esta-
tisticamente, um número desprezível. Entretanto,
quando se considera o número absoluto, algo chama
a atenção. Nos últimos 20 anos, é um evento extrema-
mente incomum, morte por todas as outras vacinas
aplicadas na rede pública e nas clínicas privadas. Se,
em 20 anos, raras pessoas morreram diretamente pe-
las vacinas, o número de 947 mortes após vacinação
contra covid está fora da curva. Nos EUA, em 1976,
uma vacina contra gripe suína causou 25 óbitos e, por
isso, foi imediatamente cancelada. No DF, 947mortes
em apenas sete meses e... tudo normal? Necessita-se
de uma explicação científica da Secretaria de Saúde
sobre a coincidência ou a relação de causa e efeito en-
tre as vacinas e as mortes. Afirmar que os benefícios
superam os malefícios não convence. A morte não
pode estar na conta de efeito adverso.
»Roberto Doglia Azambuja,
Asa Sul

Efeitosdacrise
institucional
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“Um país entregue à barbárie:
esperei por essa manchete no CB,
mas, quando olhei, vi que se
tratava do Afeganistão...”

VViittaall RRaammooss ddee VV.. JJúúnniioorr— Jardim Botânico

Diante do espelho, Bolsonaro
cantarola: “Com que cara eu vou
para a Cúpula da Democracia,
que o Biden convidou... Com que

cara eu vou...”

JJaaiirr PPiioo ddee AAnnddrraaddee— Octogonal

Só num regime antidemocrático
cassa-se ministros do Judiciário
por desagradarem o ditador.

JJooaaqquuiimm HHoonnóórriioo— Asa Sul

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

Em todo o país muçulmano, escuta-se o
clamormelancólico domuezim, o pregoeiro
que anuncia, do alto dominarete damesqui-
ta, as cinco preces diárias que todo o segui-
dor deMaomé e de Alá deve fazer. É um cha-
mado à devoção e à leitura do Corão, o livro
sagrado do islã. Qualquermuçulmano aves-
so ao radicalismo sabe que sua religião prega
a paz. Desde o último domingo, o Afeganis-
tãomergulhounas trevas, na obscuridadedo
fanatismo, na misoginia travestida de reli-
gião, na deturpaçãomais extrema das sura-
tas— os 114 capítulos do Corão —, no des-
prezo pelos direitos humanos, na absoluta
aversão aos valores ocidentais. Horas depois
da tomada de Cabul, outdoors commulhe-
res sem o véu islâmico começaram a ser re-
movidos da capital. Um indício da censura
draconiana a caminho.
Doemna alma as imagens de afegãos ten-

tando embarcar em aviões e se agarrando ao
trem de pouso. Como se tentassem agarrar a
própria vida por poucos minutos, antes de
serem lançados àmorte. Quem ficou emCa-
bul sabequeperdeua liberdade. Emumregi-
me liderado peloTalibã, submissão é garan-
tia de integridade física. Quemnão se recor-
da dasmulheres apedrejadas empúblico por
suposto crime de adultério? Quem não se
lembradosestádios lotadosdegenteparaas-
sistir a execuções públicas? Uma forma de
manipular pelomedo. Comos talibãs no po-
der, as mulheres, provavelmente, serão for-
çadas a abandonarem os estudos. Algumas

serão obrigadas a se casarem com os mu-
jahedin (combatentes islâmicos).Terão de se
esconderatrásdaburca, quecobredacabeça
aospés.Oshomens serão impedidosde fazer
a barba.Músicas ocidentais estarão banidas
do Afeganistão. Mais de 40milhões de pes-
soas ficarão escravas de fanáticos religiosos
que idolatramarmas.
Por quem choram osmuezins? Como os

clamores melancólicos dos pregoeiros nas
mesquitas afegãs ecoarão como símbolo de
esperançaemuma terramaisumavez lança-
da às trevas e à idade das pedras? A tragédia
doAfeganistãoéopreçododesprezopelo fu-
turo de uma nação, da corrupção galopante,
da ignorância em relação a uma cultura e a
umpovo, do desinteresse em assentar as ba-
ses do crescimento econômico de uma na-
ção, da indiferençapara comas escaramuças
tribais de uma sociedade complexa. No dis-
curso de anteontem emque tentou justificar
o injustificável, o presidente JoeBiden encar-
nou Pôncio Pilatos. Lavou as mãos ante o
medo, o desespero absoluto e a desesperan-
ça deumanação refémde fundamentalistas.
Os EstadosUnidos têm sua parcela de cul-

pa pela tirania corânica que reascendeu ao
poderdepoisdeduasdécadasdequasehiber-
nação. Assim como os aliados ocidentais dos
norte-americanos, que acreditavam encar-
narem a figura dos libertadores. Apenas se-
mearamo caminho para o caos. Ao povo afe-
gão, meus pêsames pelamorte de qualquer
esperançadedemocracia ede liberdade.

P
elas leis da economia,mais que a
evolução real dos preços, câm-
bio, balança comercial, investi-
mentos e da produção e desem-
penho das empresas, é a expecta-

tiva sobre o comportamento desses e de
outros indicadores que move a montanha,
como diz o ditado em relação à fé, no rumo
do crescimento ou na direção oposta a ele.
NumBrasil que busca não só a recuperação
como também a expansão do seu PIB, em
meio a uma crise institucional com ruídos
diários, torna-se difícil lidar com essa pers-
pectiva se confirmando num caminho des-
favorável e perigoso para o país.
Na segunda-feira, ficou evidente a dete-

rioração das previsões demais de uma cen-
tena de analistas de bancos e corretoras que
oBancoCentral ouve na elaboração doBole-
tim Focus. As expectativas para a inflação al-
cançaram,pelaprimeira vezneste ano, abar-
reira de 7%, inclusive ultrapassando esse
percentual. Agora, são 19 elevações projeta-
dasdocustodevidaem2021, sendoqueaúl-
timadelassaiude6,31%emjulhopara7,05%.
Com isso, a taxa básica de juros, a Selic,

subiumais umpouco, de 7,25%para 7,5%ao
ano no cenário imaginado pelo mercado fi-
nanceiro. Significa dor de cabeça para o BC,
uma vez que o Conselho Monetário Nacio-
nal não contava comnada além de um IPCA
de 5,25% neste ano, permanecendo o centro
dameta de inflação em 3,75% anuais. Piora-
ram também as expectativas quanto à per-
formance da atividade econômica neste ano
para taxa de crescimento de 5,28% ante
5,30% anteriores, assim como a previsão pa-
ra o PIBde 2022 baixoude 2,10%para 2,04%.
Analistas têm admitido ainda que a cri-

se política afeta mais do que se imagina os
ativos da Bolsa, com o Ibovespa acumulan-
do perdas de 1% este ano. Basta observar

tratar-se de resultado muito ruim, na com-
paração com as altas dos grandes merca-
dos acionários do mundo como o de Nova
York (17,33%) e o de Frankfurt (16,4%) e até
mesmo de países emergentes. Argentina
mostrou subida de 26,6% e a Rússia, de
20,1%, de suas respectivas bolsas.
A Bolsa fechou o pregão em queda de

1,07% ontem, aos 116.247 pontos e inver-
teu o sinal no mês, agora, com desvaloriza-
ção de 3,19%%. O Ibovespa havia chegado
aos 130 mil pontos em junho. Há quem es-
time que a B3 poderia ter passado dos 150
mil pontos. O dólar, por sua vez, deveria es-
tar mais baixo, não fosse a crise política. A
moeda está precificada em R$ 5,10 para o
fim do ano, frente à estimativa de R$ 5,05
traçada ummês atrás.
Todo o esforço da produção industrial

também não tem convencido omercado fi-
nanceiro, que optou por trabalhar com dis-
creto avanço de 6,43% para 6,47% da taxa
de crescimento em 2021. Para 2022, os ana-
listas mantêm a previsão de 2,20%. E, para
completar o cenário incômodo entre as
áreas técnicas do BC e do Ministério da
Economia, é do governo que surgemmais
indicadores negativos. A Aneel divulgou, na
segunda-feira, cálculos preliminares de
que ,após o baque nas contas de energia es-
te ano, que têm puxado a inflação, as tarifas
devem subir, em média, 16,68% ano que
vem, devido aos efeitos da crise hídrica.
São números mais do que suficientes

para que o presidente da República e sua
equipe reflitam sobre efeitos da crise insti-
tucional. Expansão com inflação alta tem
vida curta, diferentemente da experiência
de países que se desenvolveram criando
um mercado interno forte em consumo.
Seria como alimentar uma crônica anun-
ciada de indicadores econômicos.
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RODRIGOCRAVEIRO
rodrigocraveiro.df@dabr.com.br


